
LEI Nº 3.732, DE 9 DE ABRIL DE 2008.

AUTORIZA O PODER  EXECUTIVO A CRIAR
ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
INFANTIL NO DISTRITO DE ALEXANDRITA,
MUNICÍPIO DE ITURAMA, ESTADO DE MINAS
GERAIS.

   A Câmara Municipal aprovou, e o Prefeito do
Município de Iturama, Estado de Minas Gerais, no uso das atribuições legais
previstas no artigo 69, da Lei Orgânica Municipal, sanciona a presente Lei:

    Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a criar
Escola Municipal de Educação Infantil no Distrito de Alexandrita, Município de
Iturama, Estado de Minas Gerais.

Art. 2º A escola será denominada “ESCOLA
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL JANDIRA SILVA CHAVES.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

    Iturama-MG., 9 (nove) de abril de 2008.

VALDECIR PICHIONI
Prefeito Municipal



              MENSAGEM Nº 34/2008

    Senhor Presidente,
    Senhores Vereadores,

    Temos a honra de encaminhar a essa Egrégia Casa de
Leis, o Projeto de Lei nº 34/2008, que AUTORIZA O PODER  EXECUTIVO
A CRIAR ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL NO
DISTRITO DE ALEXANDRITA, MUNICÍPIO DE ITURAMA, ESTADO
DE MINAS GERAIS.

                                          O presente Projeto de Lei, tem como objetivo criar
uma escola de educação infantil no Distrito de Alexandrita, localizada na Rua
Joaquim Patrício de Oliveira, nº 1.944.

    A Escola receberá o nome de Escola Municipal de
Educação Infantil Jandira Silva Chaves.

    A Senhora Jandira foi educadora no Distrito de
Alexandrita, lecionando na Escola Estadual Dom Alexandre, no período de 1958
a 1962, sendo uma das primeiras professoras daquela escola.



                                           Vê-se, portanto, que de grande importância é o
presente Projeto de Lei, pelo que esperamos sua apreciação e conseqüente
aprovação.

       Iturama-MG.,  4 de abril de 2008.

       VALDECIR PICHIONI
       Prefeito Municipal

FPU/MAFS.

Biografia de Jandira Silva Chaves

Nasceu em 14 de janeiro de 1912, em Campo Belo, hoje Campina Verde-MG. Filha de

Antonio Francisco da Silva e Candida Umbelina de Freitas, sendo a mesma a quarta filha do

casal. De família tradicional, católica, fez a primeira comunhão na Igreja Nossa Senhora das

Graças em Capina Verde. Seus pais moravam na fazenda e Jandira estudava com sua avó

materna Ana Chaves em Campina Verde. Concluiu o primário e magistério.

Em 1930 casou-se com Oscar Rodrigues Chaves na Igreja Matriz de Campina Verde.

Depois do casamento foram morar na fazenda Rocinha. Nasceram dois filhos: Lucas Chaves

da Silva (18/07/1933) e Antonio Chaves da Silva (16/10/1935).

Em 1936 mudou-se para Santo Antonio do Lageado, hoje Itapagipe. Nesta época

Jandira iniciou a carreira de educadora. Era professora de todas as séries, matérias e trabalhava

nos três períodos. Nasceu sua filha Zuleika Conceição Chaves (28/01/1939).

Em 1940 mudou-se para fazenda Retirada Bonita – Campina Verde. Exercendo função

de professora, nasceu seu filho José Chaves da Silva (03/04/1944).

Em janeiro de 1946 mudou-se para Iturama (Camélia), sendo professora no prédio

localizado na Av. Rio Grande, esquina com a Rua São Paulo.



Em 1947 mudou-se para Gurinhatã, município de Ituiutaba, onde nasceu sua filha

Terezinha Chaves da Silva (01/03/1948).

Em 1949 retornou à Campina Verde, fazenda Terra Queimada. O prefeito e amigo

Fradique Correia, conhecendo sua grande vontade de ensinar construiu uma escola onde

Jandira exerceu o magistério até 1951. 

Morou em Lageado de 1951 a 1957.

Em 1958 mudou-se para Alexandrita, com a ajuda do Prefeito José Pádua de Almeida.

Lecionou na Escola Estadual Dom Alexandre de 1958 a 1962. Foi uma das primeiras

professoras nesta escola.

Foram 26 anos como educadora, conselheira, sempre motivando as mulheres para que

tivessem uma profissão, desempenhando um papel importante na sociedade.

Jandira Chaves foi uma educadora rígida, responsável e muito culta.

Catequista de crianças, jovens e adultos. Artesã, ensinava bordado e crochê.

De 1962 a 1974 cuidou da educação de seus netos e sobrinhos em Mato Grosso.

De 1975 a 1980 morou em Iturama, cuidando de seus netos, ficando viúva em 1967.

Aposentada com sua missão cumprida, resolveu viajar, visitar amigos e parentes. Era

querida e homenageada por todos. Dia 12 de março de 2002 teve derrame cerebral, falecendo

em 01 de agosto de 2006, sendo amparada pela sua filha Zuleika nesses anos que esteve

acamada. 


